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SABE SADO, El  

I',itão por' agora 

do parte todos os 
duma intervenção 

postos 
receios 
estrarn-

geira por c ; risa da regeição 1 favores, nino exigir com-
do conveio. Pode, pois, o pensações a troco da sua 
govèrro ir tratando muito espectativa, apreciar-lhe as 
a serio e livre d'esses temo -
res a , tio-- financeira. 
Incumbe-lhe envidar todos 
os seus esforços e ipplicar 
todas as suas attenções no 
sentido de conjurar os ma-
les e as dificuldades que 

D, 

DOMINGO, 10 ME? JULHO 
ai:`?•si ra •áúes -

Annuncios, 1ïnba 3O A rs. n, , 3 r5. C nrQ do jornal 
4U rs. OS SI S, at SlhllaIltCS•O'líliil 0 al>tUMeílto de 25 ol .Am 
nuneiam-se as pulilicarões N"— ].,r r . (.,.,, J  c se rmel};i umy exemplar dc 

l ` [rc deveria ser necessa-
rio isso. O partido re ;ene -
iador deveria tomar a no 
bre attitu,ie do partido pro-
yressista. mendigar 

suas rnedídas cem romper 
em hostilidades, em sum-
ma conservar-se d'ar'mas 
ensarilhadas, mas sempre 
vigilante pele interesse e 
prosperidade da nação. Po-
rem, se o partido regenera-

<nsoberbam o tezouro pu- dor exige recompensa e até 
blico. Para isso importa i  partilha no cofre das gra-
duzlr• e cortar fundo os en- ças, esquecendo assim 
cargos superiluos do estado, paíz para só cuidar alo 
que ba muito em que possa taurar as suas fracas 
entrar a machada das eco• 
normas, sem prejuiso° dos 
serviços,e é pouco ainda ou 
nada o que so tem feito 
neste proposito. 

Por outro lado muito ne-
cessario se torna olhar pela 
riqueza do paiz, pelas suas 
fontes de producção, pela 
agricultura, pelo commer-
cio, pelas industrias. 
Nisso esta o unico res-

tabelecimento da nação. 
Sem que a valer se tome 

a administração publica,, 
desprezando ambições des-
medidas e afastando os pro• 
eessos de governação q ue se 
moldam em conveniencias 
pessoaes, de certo que n,,-to 
poderemos entrar em vida 
desafogada, ou antes em 
breve teremos o cruel casti-
go dos nossos desatinos. 

W assim que o sr. Dias 
Ferreira deve tomar a mis-
são de que está revestido, 
porque- só para isso foi cha-
inado aos conselhos da co-
Ma e tem logrado uma cer-
ta benevolencia dos parti-
dos militantes, no interesse 
geral do paiz, das institui-
ções e dos proprios partido3 
que sustentam a vida cons-
titucional da nação, 

Não deve, porém, dei-
xar-se levar por desvaneci-
naer_tos de vaidade ou de am. 
bição até , ao ponto de as. 
pirar á reorganisação da sua 
antiga prltrulh,i porque isso 
representaria o falseamento 
dos seus compromissos pa 
ra com o paiz, e até m disso 
mais um elemento de per-
turbação que minguem po• 
deria prover onde chegaria. 
Achamos tão perniciosa 

a formação de mais um 
novo partidinho, que mais 
nos inclina mos a q u  o go. 
verrio so allie ao partido re-
generador, se tanto lhe ` fôr 
preciso para estar no poder 
M po necessario para 

c =prir o seu dever. 

o 
ros-
for-

ças. para concertar as suas 
dissidencias, façam alliança 
franca e rasgada, chie o par-
tido progressista não preciza 
de favores para levar ãs ça-
maras uma representação 
importante e demonstrativa 
da sua popularidade. 

O que não pode levar-se 
a bem, o que de effei-
tos desastrados, e que não 
pode-h deixar de ser, com-
batido, é a pretensão ousa-
aia e louca de crear mais 
um agrupamento politico 
recrutado a custa, de con-
cessões e cie favores, de 
dessidencias ou deserções 
nas fileiras dos partidos que 
toem tradições e que se 
acham mais ou menos em 
eowbçõos de supportar as" 
responsabilidades do poder. 

Longo desta tortuosa sen-
da cumpre ao sr. José Dias, 
manter-se alheio as proxi-
mas luctas eleitoraes, asse-
gurar a masima liberdade 
de voto, concorrer para que 
a urna possa dar a expres-
são fiel da vontade popular, 
desviar as auctoridades ad-
mmistrativas ela intervenção 
descarada o arbrRaria na 
escolha dos representantes 
ela nação, ernfrm dar tini 
completo exemplo de isem-
pção e coherencia com os 
seus princípios e compene-
trar-se da solemnidade cio 
momento. 

Se outro fóv o seu cami-
nho, se despresar os bons 
ditames que n'esta occasi<ão 
se lhe impõem, se esquecer 
a sua missão para se enre-
dar em tramas políticas, em 
conluios de corrilho; em es-
perÉezas' sa,lo•as, em a,lhe-
sões de conventiculos, em 
desenfreadas ambições ele 
penacho.para breve alienará 
tola a espectativa benevola, 
tolo o favor elos partidos,_ 
qualquer s37mpathia de occa-
sião, e tudo isto se transfor• 

maré n%n grito un{sono 

de oeserença, para uns, e 
de indignação para muitos. 
Não estamg, em tempos, 

riem são muitos azadaq as 
circun=tanci,ls para nos corl-
fiarmos demasiado na fortu-
na. 

iVec semper lilia florent, nec 
semper audaces fartuna Ovat. 

A ROSA D'OURD 

Realisou-'se segunda-feira pau 
sada, na Real Capella do pala-
cio das Necessidades, a entrega 
sdemne da Rosa de Ouro otÌer-
tado pelo Papa ía Rainha de 
Portugal D. Maria Amelia de 
Orleans. Do nosso estimado col-
lega o - Correio da Noite, ► que 
descreve circunstanciadamente 
aquellas festas, transcrevemos os 
seguintes trechos: 

1A C.1PELIA D.1S NECESSIDADES 

A's 10 e meia, depois da en-
trada do delegado do Summo 
Polrtifìce, começaram a chegar 
as carruagens, conduzindo o 
corpo diplomatico, prelados, ini-
nistros effeclivos, ministros lio-
norarios, pares, deputados, func-
cionarioa superiores civis e mili-
tares. 
A capella, pequena irias de 

uma construcção elenarlte, estava 
ornamentada com riqueza e pr•i-
nior, sobresaindo as córes Cru 

velludo granada, franjando a 
.ouro e corn largas, sanefas pra-
teadas. Ao fundo, no altar mór, 
destacava r(1luzente a imagem 
da Senhora das Necessidades, 
revestida de um ri(luissimo man-
to de seda azul bordado a ouro. 
A luz do sol, coada atravez as 
frestas lateraes, incidia sobra o 
docel do throno, produzindo orna 
cúr viva dÁri vermelho bron. 
zeado, aos lados alo altar mói-
grandes vasos, sendo o central 
ela ouro e (1S outros ein prata. 

corri zIgunias plantas e grande 
quantidade de lumes. ?10 hdo 
esquerdo--do evangelho—fica a 
capraUa elo Saritissirno. Rigssi-
mo o sacrario, dourado, n'uni 
admiravel trabalho aitistleo. 0 
chão forrado com um bello ta-
pete de cepudo verrnelllo, sane-
fas era selim carinedm. 0 pan-
no ao fundo mInissimo, tecido 
em ouro e de inesiiinavel apreço 
pela ar:li,;nidade e irabalilo ar-
Iblico. No ultimo degran do al-
tar quatro genuflexoris de seita 
lavrada. Notam-se duas bellas 
serpentinas de prata, duas ban-
quetas e duas laanpad.as do tem-
po de 1). João V. 

Nos 6 altares l.,teraes serpen-
lhas e tochárns cie prata antiga 
—haisàla da Casa Real. 

No corpo da e--sreja 6 grandes 
tocheiros cai brorize dourado 

real as damas de Unor, e á es-
queda a sr.' dwpwza de Pal-
Inel!a, e parle (1,1 casa lililitar e 

civil. No corpo da enr,•la toiila-

rain lor;;r os conselheiros de es-
lado, ofïi•,iaes l res, knec'sona-
1•ios civis e nli!ilai-es, :Oslo do 

pessoal da casa 'ní;i;ar de el-rei, 
clero e representantes ú im-
prensa. 

Na iril,aiia real. fio lado da 
epistola, estiva a Sr, 1}, Euga . 
Iria 13 0(110. ncomimnbando o pr'iru 

(aipo- ala l3air i e incinte i). Nlâ. 
noel, formosissimos e risonhos, 
c,Oi Nelanieiite ves!iJus dc hr,an-

com armas réacs-portufiuezas; 
do tecto pendem 6 lustres de 
chrystal, com 12 lum,•s cada 
um. No segun,lo allar do I;iclo d 
epistola, * ri frente da cap eilra do 
Santíssimo, eslá esposta a Rosa 
de Ouro, offerécida à i <aiulia D. 
Alaria 1I. A pedra do altar for-
rada com um panno bordado a 
ouro em alto relevo. E' -um cu-
rioso trabalho de ourivesaria o 

vaso que contêm a Rosa. astiistentes liin imuressãc, de 
No côro, cujas grades esta- suavi(?ade, o quer chie dC, 

a'a[n revestidas corri gnarjjiçrG('S (},1(:4,<in rf'tirinsa, aos prin-wir(,,;4 

em seda e avelltido, destacavam i aeord,'s de onl Orgãr,, chie esinva 
aa centro duas letras eMI ---- I collocacla fora da c;rpella, ou-

11  çaas—± t1'— encimadas por 
lima coi-0a real erre velludo ver-
rrielfio e curo. 

Era inrponente o aspecto da 
capella. Duas filas de cadeiras, 
com uma cotia centrai, guar,la-
da pelos archeiros, encostados 
ás alabardas. De momento a 
momento, entravam senhoras do 
corpo diplomatico, toilettes de 
rigor, rMuissimas, bellas trames, 
e ao lado as fardas reluzentes 
dos ministros estrangeiros, algu-
mas constelladas de condecora-
ções. 

co. Do lado do evangelho, à 
Atuas Munas au granel co}niplel 
coro o corpo (liplomaúco. 

:fio. i'nzia clia e um quarto, 
cumprWas as primeiras cérirrc-
nias do ritual, e obiida a corrl-

petenle veriia de el-rei, mousc-
uhor J;ìcobiní, arcebispo de Tyio, 
donlcçou a missa de santa iza-
t,•!, acol ;• fado pelos capei laes da 
casa real: Noive ri-ri todos os 

r aj NlllUNI1 

Era meio (lia quarido a famm-
lia retal deu entrara na capella-
mósr. E!-Rei, a 11,1inha D. Anie-
lia, Rainha D. Alaria Pia, e o sr. 
Infan'o D. ìfTm►so. Eram pre-' 
cedidas Mela córle e casa ruili-
tar. Suas mag estades e iltez,, 
dirigiram-se á eipella do San 
tisSimo, (n;de iizeraril or Çx-o. !N-1) 

(nino, das` Necessidades as !on-
das regiinentaes tocavam o hynl-
no da Carta. E9ArJa rnageslade 
EI-Rei dava a mão a sua nu-
gnsta esposa; sua alteza n Sr. in-
fante D. Alfonso acompanbava 

vindo-se corno de ,onge n'nm k 
suave cadencia, dando umes ir_ 
pres,ão flerlelta[nente reli•rio;••a 
ao acto chie se celebr . va. I:cì 

:veie de lIm grande silencio, r!r •-
tacavam as noi aS du instrumen-
to, avenas de quando em quai!-
do intearompidas pela voz de 
celebrante. 

Antes da benção, nionsenl;or 
Jracol,ini,Scnlon-se no faldistori,', 
colfoeado ao meio do sopedan,•,,, 
coberto com a mitra e viras„ 
Rara oS assistontes. 0 capeU,-w_ 
mói, ipu eirtáo o trevo aposta;;; -
cn. que abaiw publiralnos. Pilo 
qual o Sumaio 
de a Rosa de Olíri) ;a iSati,i„ 1 ,Ia'. 

Pf,rtil;al. Ao ternninar a Ieilur, , 
a real agraciaJa (lesou os ,(,•-
graus do throno, ajoelbau dean-
te de Inonscirhor.laco,,iili, (li,( 
depois (ias palavras ala pr;aAC 
fbe cntrcgít u a R„sn de t)ni.,. 

Sau Slagestade tocou a Rosa c,!,!, 
a mi:n direit-, e depois ate beije +r 
o annel do delegad(, aposloli,•,). 
levantou-se e retonlou o seu lo-
gar no tb rono. 
Em seguida, n sr. conde de. 

Snixosa, voador de serviço, 
cdkeou a Rosa rl' tia credenr• ia. 

sua mãe. Seguiam-se as damas Dnrar,te, esta cerimonia, o sirvo 
de trona. da capella real rgocou e as lu s-

1'e;ta n r} ,1 ãi } ,rJ•r sigas ,osivias no largo das r- ç• o, s.ras f n ('a .V 
tadws dirigiras n-Sea capella-(nór e`.SSlija(iPS tocaram o Irtil.mo ,fia 

tornando assenk no tfirono real, t_,,irta. lo-
em gwIro ca!b! í,- as ale 'Sll;l;d'11 Vtïllt(,tl-SB tln falei °torio, e, l,ro.-

Eni fr ^frte, sobre litro estrado, h UÍ a kirção, mandou t¢!.;' w4 

unia cadeira !e ;' ellildo sob uI1i ir tinitiellCi;1:, cúki(A'dídas l,a•1,) 

doce!, eirl que toinou togar o s.r. •í3irlé,C7r0 Pantiflr.e. nl S£•'r:ide 

cardal patr'ial ;im tomando as- liron 3 milra, e concluiu a init,-
sento a esquerda  os bispos. Dc, sa. Finda ella, ;puas Magesia,l,'s 
rnesrno lado tordos-] assenk à iiii_ descernrn do Arnno, o vollnrama 
nisterio, A' direita da f<iiiiilici á capella do Santissimmo. Srli+i-

ram dr'.11ois pela escada interior.) 
ao palaei,), onde se spguiu a re 

cepção. 

L1 Ir U RE31A 

Quando se I'eCit;:r,; ^S ll ,ras 
c.In+inicias e .tal ;pis;,r cair;,! so 
acha , cxpo ta ali;ru},r: lul gjp a 
com Ines, pa(l Tá n41C eis(,, 
do,xar de aece nrier-se siai i1r•_ 

nos delas luzes, durante i 1-Cei-
tar;..0 

1 



10 dia jnlbo de 1892 -  •1 CONINll;l Ai—) Pt? BARC!,'1LOS 
111 Annr,- n.° 123 

A S. C. dos Ditos respondeis 
a esta pergunta: palas pa lavras 
seguintes; pr(aeter lcamína, gr,,r8 
circ,z Reliqu1011 super Al.tare 

Cl101 Cxl?(1Sli,d)?ì r;•ll(a(;e';Clalai, 

regtiii-ratitiai- s, rdbelra doo (atra lca-
aniitrt super 
ira eoderri choro Divina 0, icica 
per•nlvuittiar . Die 20 Marlii 
1861. 

Será prrulittidi cobrir com 
nin voo branco transparente (o 

velo poluc!alo aMo agaloado 
de oiro nas extremides, o fere-
tro onde jaz n catlaver d'um sa-
cer;lote não só quando é Con-
dusi;lo para a EgrHa, mas tain-
bmn durante o Ofti!, io exsequi;ti' 
A S. Congregação respond,m 

em `?2 d'abr'il de 187E a u,na 
per•l;unta àm1Hante— i•%r>r¡aiive. 

Quaodo na ()ração .4 cu:a-
As se nomeia S. José, pnderão 
acrescentar-se por devoção ris 

pai,,vraR—cudo purissiruo spon 
sv glus Joseph ? 
A S. (,'ongregação mandou 

acrescentar na Oração A C(rn-

ct,is c nome de S. José, pela for-
ma segninte: eum Bea to loseplt: 
não pó le pois, acrescentar-se 
por devoçã(i palavra alguma ao 
nome de S. José. Ne 22 Aprí-
1is 1871. 

Poderá celebrar-se a roissa 
çonveutual dppors de Nóri, pmn. 
do houver costume itrrnerno'i ll? 
Em tnateria de rultriras todo 

o c051ume, por ralais adligo que 
srja é abuso e cgruptela c foi -{-
porAst) que a S. Congregação, Vimos mn Ram Los o sr. ler, 
respondendo negaiivainente a estia José d'Azevedo Vasquiobo, m~ 

pel-9,111 a, mandou em 2 de maio 
de 1871 Observar as rubricas: 
ll%egrative et scrvan.das esse fiia-
bricus. 

Quando tem de, dar-se a sa-
gra!1,1 COnitiltinhão n'utn logar, 
affastado do altar, deverá accEn-
der-se alguala luz 

Segundo o decreto da S. C. 
dos Ritos de 26 de março de 
1859, deve umender-se duas 
aellas, uma de cada lado, quan-
do a meza da Communhão ficar 
afastada do altar. 

—Os n. 13 e • 1, anü t •.( 

tio Sorvete, intorc:santissirr.o s.:- 
rr,allal'in h,lnluri8tlCn !)') r(t12(,""•!,'•, 

iiìu•trad,) pt4o Sr. Sc•batião 
Wtndo. 

acr..z-erw.nan:aun 

10À A DI • 

P. Fernandes. 

('} 1.111 Barcellos e frebiiezias 
,,ircumvísinhas, havia n costume 
de cobrir o fer'eire das defunetas 
(a d'alguns defu.,Ictos nas aldeias) 
com ura grande véo de filó, q,le 
Caia por Sobre a éra: ba uvirlte 

annus qne por iniciativa nossa um 
tal Costume acabou, Com penar 
de (literal allugara esses véos. 

PUBLICACOES 
R.oce•clxsos: 

3.° asno, d3 Dosi 
?pearia, revista atenda! de u)eúiei 
na dosimetria baseada na physio 
lenia e esperirnentação clinica se 
gund.o o tnetht)du do dr. Burg 
graeve. 

Summari,o:--Clinica dosimetrica, 
11. B. Birra—Origeme natureza das 
doenças infecciosas, B. E,.—.1 Do. 
simetria justificada .pela propria 
Allopâtbia, Theotonio Pinto 11:in-
riques—publicações recebidas---;k 
obra Seientifica de Bui'ggr•aeve, 11. 
JB- Birra. Apresenta na primeira 
pagina o reta ato do dr. José Joa-
quim Ferreira, medico-cirurgião 
Dela Esc()la Medico-Cirur ea do 
Porto, membro do Instituto de ,Me-
dicina Dosimetrica de Paris, etc 

fazem armo 
ll 11)je—o Sr. Rudrigo de Snu . 
:fL!: 

•à63•"ktt3•',25•,7°éD—! 1:1!'11 •e 

pi ,,dw, ,í 1' uns a ,tpprov„ç ão do 
praje, j d'e taiut-),, (Ia +,nipreza 
( > nstrrlet+!ra c ; •:¡ tlnradura Xília 
novo theatmi We ,ia vida, e bl'm 
<)S•Irn ¡> ,!['a .t;'^>(•ar d C,>nt!t)I;S•n 

in;t.11;,(i+,la 0111 rt;.>.s(n3 elnpreza; 1A da t•ì.•,e Lika 3$drG. + I', »L irini-

um tos t',:)valheiro, quo já subs(; m 
veisia imiti ;,,r'andd pe t:: d is aC-

Çw* (I• vú empraza. 

la-
Feita a i duwa + I•, i>r,!j • cbi tiSs- 

DRa 12 —a esm. sr.° L. Mina tatuios, cl:i:lpeterrtesnt'nte t 1:)i) 
111 lielin.l M irques d• tevcdu, elas t=os peltl sr. , li'. 1',;rdrign `T) ! toso, 

1 e approvada a proposta do". Ma-nielli:ra, 11.:ria do Sacran)entu• dl; 
1101'1 Vianna para que. a COIIiII►iS-

Sã Cari,ko e Irena ,: omina di S¡ va 
Líma. são in•tallsd ,)ra fic;isse w, ousada 

Dia t3 —0 Sr. G,ì l lt'flile Gll . COM a srs. Aritunii , lima, Swh .1;_ 
Ii;)o Oliveira, das. Mar!¡nf Lrm;t 

ttiarães. .-. ' 
Na 1 •l—a sr. B ricíngo Augno A. rerrc!z +.' José Julho seira R.)-

° mos, e )ara (lne Ma conimissao ti(, Si1r•rïwnt0 ire 1 ) S(,. 1 
• f!casse l,:)In p;era+,g p,Ideres [: ara 

Imi 15—w3 s". dr. i3'nlitaci !+war a e.ridit!) -) c,)nstrucçãu do 
E!ias t3:o-bo.sa l.atnril a e .3 ,•é iluil tll! atro, evp!i, duo st. dr. Rndri-
b,erto d'Andrade [guia. p) V+-11 a , (• u:) nau apresentava 

Dia ttï—a nt!'r.ina Nbri,1 ltace+i t, ' ' 
orla havia ainda ki(u, o CR 1, t.`la \'titi o t) ,• f. .T,,s; :` - 11'1;1 lt ixü n Lins estaloWs t1> stin:,íl+) il re°til%l l' a 

Vibra. 
+ aeco!nm,)F,'açLi CS blibe¡r+,s vu-

!uritarios ato etltfiOu do iheatro 
Tt,ln, iciit.me,ite ex ,)erirnea--> por ima astri~ at::da assentes as 

t<)d+) ml'IfloraS hü4 $P1tS RtlC( ,ri)' t,,-ICe, O,i hOrtdiçv S dessa ituom-

ln!>d,)s, o nossa bola alliìrin t; (IL- naodaçãu, e L,ulhrnn flue rnhlh;)r 
tinctu pr(1ador reg;io ^ v(l.° Ate- seria ! tear a c,)a)missïlu inqtallall+l-
bade dc R'lr z. ra 1Itar3 cora u• p+,d ,'re• de cor,! 

ta azemos v,)tos mui sin!.l rns peo 
restabelec¡tnonto completo d'o tãi, 
apreci,,cc1 cav•lheir'u. 

+ 
Em v¡agan lie recre,o p u tiu l►a3 

,sia., para Pal is, o Sr. r ranciscu 
Veliuso liarretu. 

Esta nSma vil , cOm tia exm? 

famil,a, o sr. comniendador ,iva-
pudn Redondo Paes de V, Li, - boas, 
nüSSO i11UStre pati'Irio. 

digno admidstrador too c000elbo 
d'(r•pilzeude. 

Esil uam n,) i'Urt0 os srs. :1n-
toulu hiuza e .Manoel Mell ,. 

-3--
Tem soffrido de perturbaçi)!•s 

muntaes o revd.° Antonio da Silva 
Ferreira, abballe de Negreiros. 

Estiveram n'es vilia o sr. 13er-
nardo Pepeira do YWA e exm? 
esposa, de visita a sua exm., filha 
D.Luda,esposa do sr.ljr. Nunes da 
Silva, digno delegado doprocura-
dor regio na comarca. 

PELA SEMANA 

g!,gegções—Diz-se que as elei-
çÓ(t s se re:tlisarão no primeiro 
domingo de outubro. 
Grande gala )á—'Por vir•trltl-e 

das cerimonia, da entrega da Ros;ì 
de ouro foi considerado dia de 
grande gala o da segunda-feira pas-
sada. Estivera h por issr) cl i,ada, 
goas.i toda, as repartições pubh-
cas (festa incaltdadr, 
l e•'e•e°tfa:3çagr— JizBm (Ie 

Braga que se projecta uma impo-
nente perenrinaç•io ao & moiro, 
por ocasião da festivi(ad,; de M>>, 
de agt)st.ú. 
E' ;~vida pela congregação 

de Nossa Senhora da Conc(3ição, 
erecta na capelia d) Sagrado C!)-
raç.rao de Jesus, à rua de S. Bar- s 
nabé. 

Ula.°,t -lente a ; c•ed • flo—O 
sr. dr. SancbeS (Ia (_sarna, (('i le t 

do 2.° anno de direito, foi ha s 
dias t agnredido á sairia da Porte;  
i erreaporo sr.ChhspimToxeir, 
Borges de Cazme,qu(i foi seu dis-
t,ipulo, o qual declarou que as. 
sirri se desaggravava da. i pro-
vação que, ha dias, recelietl no 
acto. O estudante deu entrada 

—0 n.' 15, S? •! orlo, do G,! ìja na cadeia civil e está entregue ao 
de, Saude, periodico mensal deli. poder. judicial. Vae ser-lhe tam-
cado ás famílias. Propriedade da bem instaurado processo acade-
11h.irmacia L B. Birra, Porto. tr.ico. 

13.1 ]Ile© ele %2 areCHOs —Es. 
esobdedu&Hh/ de creimo a :;u 

mais d• unta \ er nus temos raie 
rido cum pal;lvr'as do j'J,tiça, vera, 
confirmar m,i, nrn.t vez os nnssus 
jrl¡zns, diskú b l nd,) por scu• de is ! 
nìstas u divitl ,"ulu t1., •? +,/3 ¡> l) t' 
farofa t1U t::)J:) reli i,ui' al'Ç:1u, 

cjtr, é n dirtt!, n+i > conspsti,l,&e 
ao l.° cerla,+sfrj= d , corn „►te inno, 
livre 51 AOS, ,S do l nd ment ,. 

SÉ) do n w,S 
dn C,iv;lti !, a: srgtJu,tes curas e_ 
rações que jul,,amos mudo belil 
cabida-: 

aPoucos SÉ) os estab,+lecimemos 
de credito d, paiz, qii+; tein ata-
Húncad) dtvidnndo l t'1',tiv + aU se-

mesire findo, e nenbliru dos que n 
teus NUL a não ser u B utco de 
Portl:gal, o h:► liado supt;riur ao 
flue dk ribue o Banco de Bar'cel-
los. E' isto muito bunrom, para a 
sua gi,rPncia, t3 m,t,:ira que é sa-
tActorio u e fado do Rai co, no 
meio da crise temi;rosa que aia L-
ha o paiZa. 

49 Esltosendlens, —D+; Es-
pnseu;.;ll pedem- nus a publicação 
do sr, ninte: -- 1%iscripluraJ fei-
ta estes dias lá compr; la a pro-
priedade do j ► anal c 0 i•,pusen-
llinse •, pelo sr•. José toa Silva 

pletar os estalutos e re,4olver n (lue i Vieira, qne hmi Sèil!10 o sei) 

jse lhe u9mseer acerca d q>lebas 
'bases ou Condições. 
A ssím roi rest+tvidu. 
:' febre -.41osa-0 mini -, 

Iro das obras publicas fez dis. 
tribuir unia circular delvi-minari-
du qne nos diversos distrlt;tti OS 

velerinaritos depende ate, da di-
recç-to geral da agrícultara ob-
servem varias insirucções rela-
tivas aso mudo de conhrcer e 
Combater• pr•at!¿ai"(?ntfl a febre 
abosa, ou o cnal tias unhas e da 
lìnatia. 
Qtlae.la mes-
tre caiador José Guetes Cesteiro, 
anelando nos seus trabalhos, ua 
se;;unda-feira passada, cabiu t.ão 
desastradamente d'urua altura nlio 
muito consideravel, que fractnron 
uma costeila e ficou bastante con-
tundido. 

Exportação de ouro-
0 sc Americo floreira, de Us-
boa, exportou gsarta-feira para 
Londres, 25:000 libras o reis 
17:500:000 eni ouro portugnez 
e 500:000 em ouro brazileiro. 

SttCat Ássoclação H. de 
foecc ires IBiai°tcellincese 
A digna e zelosa direcção desta 

syalpatbica aggrerniaçãn acaba de 
enviar, acompanhado d'nm bem 
inereddo elogio, o diploma do 
sucia honorario ao exm.° sr. Barão 
lie ::laracará, actual+a(,r.te residen-
te na sua ni,gnifica quinta em S. 
Paia d'Antas. 

sua exc.•, que já se tem assi-
gna[a(IO por >r)oitos actas de be-
rae-Merenei;. ,. p!J air.tropia, dignou-
se liar a esta associação a quantia 
de 2=00 reis. 

Acções d'ü.stas registram-se, para 
que se passa aquílatar hera o es-
pirito altruista de quem,  as pratica. 

Aos dignos dirigentes, que se 
nafé teera punhado a esforços, M" 
bilhos e fadigas para (Iar vitalida-
de a uma institniç-lo de tão bellis-
imos firls,os nossos mais sinceros 

enconitos. 
%ftnd:t itz,«th l—Como de cos-

ume teve: lo ar na egreja da Mi-
er icordia,doa)ingo passado, a fes-
ividade de St.a Izabel. 
Nesse dia estiveram patentes 

ao•publico o hospital, azylo d'en. 
trevados e a cerca. 
No recinto (Ia cerca foi levanta-

(10 .um coreto, onde a Banda Bar-
cellense executou varias peças do 
seu reportorio, desde as 5 ris 7 e 
meia da tarde. A concorreucia es-
te ando foi regular. 
lQssPeeç,•r.»es—Corneçaram em 

Vianna do Castello as inspecções 
aos mmicebos d'esie concelho. 

propriet.,riu, Parece- nus 11110 o 
jornal lucruii Colo a passagem de 
propnMariu, pois actualmente 
estava mesmo a não interessar 
nada. Parece que a sua orienta-
ção (,'aqui para o futuro serrí in-
dependeriv 

kssocíação i'oatt1nerclal 
—A direcção da , Assue) iç-to 
Cornmercial de Barcellos pediu 
e obteve 400:000 reis vni ce-
dulas e 100:000 reis era cobri: 
para beililar trocos aos com-
merciantes d'esla l)raça, e essa 

diatribuição Nade ser frita pelo 
digno presidenle d'a!lutAla As. 
sociação. 

E' tão louvavel o (lesinte-
ressado esforço ela direcção da 
Associação C+,mmcrcial, a cuja 
frente o prestfillosu cavalheiro e 
nosso muito presado amigo o sr. 
João Antonio ela G,)sta Guima-
rães, corno é reprehensivel o 
procedimento dalguns ml solas, 
(lue, pelo (nestiuinho e rediculo 
interesse do arfo roi cobra, es-
tão cotnprautio e (lesvian3.) d'es-
ta praça grande porç:ïo desse 
metal, inulilisando assím os va-
liosos seri,iços da Associação 
Cominercial, ' e prejudicando 
enormemente todas as classes. 
•4VP'roYrtç®es— tila Academia 

Puliteclinica do Porto, fez acto 
de física o sr. João Cardoso; 
no Lyceu de Lràga, exame de 
Historia o sí" Antonio rizr:re.lo 
coa Silveira e de introducção 
srs. àlanoel e Antonio Vilia Cliã 
lísteves, ficando todos approva-
dos. O• nossos parabens, 

4ai;Ises de d3re toÇÇabstli-
tos—Para esta comarca lurara; 
rlosneados os srs. drs. José Bar-
roso Peaeira de iilattos, Antonio 
Luiz Pereira Carueiro da Fon-
seca, Francisco Ferreira da Fon-
te e o sr. João Antonio da Cos-
ta Guimarães. 

U3taslotero anºantatelipaQ-
0 movimento do matadouro mu-
nicipal Xesta vieta, no mez de 
junho, foi o seguinte: 

Bois 18, v(,ccas 34, vitelias 
4, carneiros 6, Total 62. Ren-
dimento pata a fazenda nacio. 
nal 108:590 reis; para o arre-
matante das contribuições mu-
nicipacs 256:360 reis, para o 
matadouro 43:800 reis. 

0 Se=;rlinte u moV mM f nto 

do hospital da Misrricordia d'es-
la vida, dorano o anho findo 
de 1,'ti92 ;t 1893: 

ft:xistiarn tio nino interior,-
13 tionlriis e 25 rnull,rrts; to-
kd 38 doentes. Fniraram du-
r liste o anno-2 / l H. e 238 

)n.; 101111 509. S„ mni:t 1o1a1— 

M 7 doent.,;s.—;allir11r11 rliJrari-
te o doou- 271 h. e dv8 n) . 
'1.71— 1lreminl— 25 i1 e i5 
[li.; tocai 10—hicar,ini — i •i h. 
e 13 m.; total 36—Somina to-
tal-.-5i1.7 1inrntes. 

de (JoMr 

mensurar a entreg,1 da f osa de 
Ouro foi publicado uni decreio 
de amnistia era que se doim•-
Mina o- s('bUrnte, 

Artigo 1.°. ,h:' eanccdid,t. 
amnistia geral e completa para 
tortos es Mores contra o exer-
cicio do direito elt hora!, orldt. 
u1•lnem o caracter eleitoral, e:,-
cPpivandn-se aqurlies toe tine te-
nha resultado buuticidio to: al-
guma cias lesões in fincioli;;dms 
❑;)s ai figos 360.° n.° 5 e 3f;1 tjt) 
Cudigo penal, e bens assim para 

todos os crimes de abuso de li-
1,er,lade de imprelisa er,t flue s(;-
mente o usil1isterio publico sej,• 
parte, conimetidos ate a denta 
d'esle decreto. 

Art. 2.° todo o processn ano 
tiver sido formado pelos criulrs 
a que por este dt,creio é conce-
dida amnista, ficará sem (•flcito, 
C. tc,das as peso:ts flue, pclt.,s 
rRes11r05lQuics, estiverem presas 
á ordem de (lu;dquer autorida= 
de, cora processo ou sem elle, 
"Ião imuiedialamente postas-
em liberdade, se por outro nio-
tivo não deverem ser retidas lia 
prisã,). 

° . 6160 ,f©— lìealisa-se hoje +v 
amanhã ima tio S. Ben-
lo da Varzea, a rom;tr•il e feral 

til; S. Bento. Costurl;a ser muito 
concorrida. 

Eli,lítille;uía no 
epiticulia lios ty-i,ltos tela alli 
vicinnado ura-is 1,W1 pessoas. 

:?solta B=ifa)— DLu(l Cí Irada lias 
cadeias (,'esta viela 5lanoei fer-
reira, da freauezia de 1lorii, 
por haver espmneido seu pae 
após uma gliesiãl., qualquer. 

Â N N U NC1 [ S 
Cartorio do 5.° o0icio, Azevedo 

EWTOS DE 30 DIAS 
1.11 publrcaçau. 

Pelo juizo de direito desta 
comarca de Barcellos, e carto-
rio (10 éscrivão sio 5.° edil io, 
Azevedo, a requerimento do ,1. 
P. na mesma comarca, correrrl 
editos de 30 dias, a contar da 
publicação do ultimo anuuncio, 
citando todos os herdeiros ii)cer-
tos do fallecido Abbade que f6 
da freguezia de Panque, Domin-
gos Fernandes Cardeira, aflrn 
de deduzirem sua Iiabiliração tia 
segunda audiencia, depois de 
findos os mesmos editos, coral 
a pena de quando nada deduzam, 
no referido prazo, ser declarado 
vago para o Estado o espolio 
do mesmo finado. 

As audicncias n'este juizo 
são feitas- todas as terças e sex-
tas-feiras de cada semaiia, não 
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sondo dias feriados ou santifica-
tl')o, por; itlr'Set1 +.l. - 1 se falem nos 
imniedialus por 10 horas ila 
Inanhã, no iv,,huna! judicial col-
locado em frente ( ia egreja ma-
triz d'esln merina OU, 

BarcAvi , 1 de julho de 1592. 
Verifl lnoi a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Fer•ngndes 

tl escriv«!1 ajuiant•, 
Fr(rr,'r,t!n (l'.i•sts 1!J- regues 

trAz eedm (2 í3) 

EMOS DE 30 DUAS 
I. , publiciaçrlo, 

Pelo jn;zo de direito cresta 
ci,nlarca de 13arcello,, 1, carto-
rio do escrivá,, do 5.` olfi cio, 
Azevelo, correm editos de 30 
(lias a citar todos os credores e 
legatarios desconhecidos ou do-
taiedisdos for, da emparei, por 
f.,llecimento de João Luiz Coe. 
lho, viuvo, da freguezia de Mar-
tini, em que é inveutariante a 

J ii1a .11sria Luiza Goelho, casa-
Ia cum .lusé da Salva Araujo. 
da mesma fre(griezia e de,lo7.i-
rem o, seus direitos cone 
a pena de revelia. 

Por estes mesmos editos é 
egualiliente citado o interessado 
Domingos José Coelho da Siiva, 
ovado, rv:;idenit, em S. Paulo, 
lios Estados Unidos (10 Brazil. 

Barcellos,4 dr- julho de 1892. 
Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Fernívides Bru yrt. 
O escrivão ajudante, 

Francisco (l'-4ssis Miirgne.s 
11 Kevedo. (244) 

Cartorio do 3. ° olhcio 

Caravairi. 

EDITOS DE, 30 DIAS 
2. 3 publicação 

Pato juizo de direito d'es 
t:t uJtnarcll de Barcellos, 
e cartono do escrivão do 3.o 
Meio Caravana, correm 
editos de 319 dia, a. citar 
todos os croJores e le atavi-

110L liLir1M 

L 

I ,i, 

CONTE 1YEL-HEI D. JQÃO V. 
1 

Não furam ai riquezas do Bra-
sil, como cru muita gentrr, o mo. 
%el que indulou u animo (I'el-réi 
D. João V ao amor do luxo. Ase 
amor desenvolveu-se ❑'elle tão 
precocemente como em el-rei D. 
Alfonso V. flotive entre estes dois 
rnonarchas ❑+) laveis pontos do si-
milhinça. AmAs amaram o fausto 
quasi desde o berça. 4 ambos lari-
çou esta inclinação fatal nos ex-
cessos da prodigalidade. Um e ou-
tro, linalillente, sentiram-se impel-
lidos para as venturas por seu 
caracter cavalleiroso. Estes senti-
inentos e ineiruações, sendo identi-
cos no essencia, obraram de rondo 
diverso, pela differença das epo-
chas, pelas alterações qun o tem-
po vae operando nas idéas e nos 
costumes. 

f). Affonso V dissipava os bens 
tia coroa para enriquecer os frdah 
90% e corria a quebrar lanças em 
AVA para satisfazer o seu animo 
aventuroso. la-rei D. João V ex-
hauna os cofres do estado para 

os desconliecidos ou rlo:nici• 
liados Ara da comarca, por 
fallecimento de Domingos 
José de Carvalho, da fre-
guezia de ÇU ntiães, em 
que é invantariante e cabeça 
de casal a Vinva Rosa, Ma-
ria 1(ernari&s, da mesma 
freguezia, e n'elle deduzi-
rem os seus direitos eorn a 
pena de revelia. 

Por estes mesmos éditos 
são igualinente citado, os 
iriteressados, Joaquim Fer'-
na ndes de Carvalhà, Do-
mingos Fernandes de Cai'-
valho e .To=no Fernandes de 
Carvalho, Iltizentes em par-
te incerta rios £estados Uni-
dos do Brazil. 

Barcellos, 2S de junho ele 
1892. (241) 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz ( le direito, 
Fernandes Praga. 

0 escrivão do 3.° oíficio, 
Francisco de 8ou;a Car(iv(an.a. 

ARREXATAÇÃO 

Isto dia 17 do corrente, por 
11 horas ( 1a manbzl, à porta (lo 
I: ibunal judicial d'esla i-illa. tem 
de proceder se iã arrematação 
do espolio do finado Abba-le que 
foi da freguezia (i,, Pauque, Do-
mingos Fernandes Cardeira, con-
sistente em litros, roupas E uma 

porção d'olivriras e paul fora 
dos portaes da Quinta. 

Pelo presente são citados to,-
dos os credores alo finado, afim 
(]'assistirem á mesma arremata-
ção e dedusirem seus direitos 
tio praso legal. 

Barcellos, de julho de 18(92. 
Verib,lrlei a exactidão, 

0 juiz de direito, 
riru(rn.(fes 13rfcyu. 
0 escrivão ajudautr, 

PTu arAco cl'Assis Margaes 
u Au,vedo. 242) 

Ali lj tEMATÁ Ç 0 

No dia 17 do corrente, por 
11 horas ria manhã, no tampo 

ornar os lampa is r, locu;l ~ o 
thesouro do papa; e quando lhe 
assmmavam ai) espirito v, l ) ida!lt:s 
cavaileiroms, divagava ele ❑ode 

pelas ruas + le Lisboa em mysWdosu 
disfarce, buscando aventuras em 
que se experimentassem o valor 
do seu braço e a fina tempera da 
sua espada. 

Ainda sangravam abundantemen-
te as feridas abertas nu curação tio 
reino pelas guerras da restauração 
da fiussa independencia e da sue-
cessão da coró i de ilespardin; ain-
da escameavam os inoursus neces-
sarìus para acudir á• mais um, 
tes duspeLa (lu estado, e já ti-rei 
D. João V. no verdor Ais anuros e 
nuvel no thronn, di,perrrlía tão lar-
gamente em todas as ostentações 
da realeza, com + se tivera os seus 
cofres repletos de oiro e satisfei-
tas as necessidas publir•as• 

D'e.t'arte presenciou o pari fim 
triste espectaculo durante alguns 
annos, 1qgo que o joven soberano 
empunh•!u o ceptro. Ao passo que 
Ci'eSebiu exlraordinaiiarnente as 
despezis da casa real, nou só pelo 
augmento da pompa e appar'ato 
nas sulanulidades da côrte e nos 
préstitos reac$ mas lambem pulo 
muito que el-rei gastava em obras 
nos seus AM e em festividades 
relrgiusas, a que .empre se mos-
trou atïeiçoadu, padecia o smWçu 

de D. Luiz Primeiro, d'esta villa 
e casa da residencia do fallide 
Anionio Gnedes Pinto Cerdeie, 
tem de entrar em arrematação 
os moveis e creditos activos per-
tencentes 3 massa fallida do 
mesr,lo Pinto Gurdeira, por as-
sim ter sido ordenado pelo Tri-
bunal Commercial. 

Por este são citados todos os 
credores do falhrlo para assisti-
rem á ai rem tição e mais ter-
mos do processo. 

Barcellos, 5 de julho de 181{92. 
Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante do Com 
mercio, 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. (246) 

EI;NlA DE BAIRCEL OS 
O dividendo de 2 112 por °1e. 

ou reis 1:250 por acção, livre 
de imposto. paga-se na séde do 
Banco, e em casa dos eam. 05 
srs. Manoel Pereira Penna e C a, 
praça de Carlos Alberto, Porto, 
desdo o (lia 11 do corrente mez 
em diante.—flarccllos, 5 de ju-
lho de 1392. 

Os gerentes, 

Antonio José lilonteiro de Lima, 
Joaquim de Faria Machado, 
Domingos ele Fiyueir'edo. (245) 

EDITAL 

A Camara ltuuicipal d este cor)-, 

:Banda annnnciar que no caia I,3 
do corrente inol, pelas 10 horas 
da manhã, se tem de proceder au 
Sorteio de 40 acções do empresti-
111Q de 60:000:000 ele reis, deli-
beradu ern :3 ele dezembro cie 1888. 
E para constar se mandou pu. 

blicor o presente e affixar ideulicus 
fios lugares do costume. 

t3ar Cell,is, 8 de A h i de 1892. 
o serrrtario, 
JoÃo Nov-u-s. (248) 

Guilherme Joaquim Nunes, ex. 
ch40 da estação do caminho de 

pul,lico om assumptus de gravida-
de, e ate cum quebra no decoro 
narional, por falta absoluta de di-
nht ro. 

As minas de oiro e de diar7,an-
tos do l;ra,zil, cujo descobrimento 
tece principio n„ fìm do reinado 
de D. Pedro I1, não potlemin acu. 
dir copa prornptu temedio a tão 
grande desequl(br•io na fazerida pu-
blica, uão ub.tanle as avultadas 
riquezas que de si lançaras, sobre 
Portugal quiri desde o começo da 
sua exploração. E corno não sue-
cederia asNAn, se D. João V ri-
gmwava enA Ria) e riugnificenria, 
e, por conseguinte, tripilicav, as 
suas despezis, ;í waneira que es. 
sas foilws aur iNras e dianlantMas 
derimmavain,as sua, preekaí(lades 
fio real Mosouro ? ïdas tal era a 
p,,ssafiça d'aquellas minas; tanto 
parmàa querersm comparem pnA 
digalidades com o monarcha por-
luguez, que durante alguns annos, 
deram meios para tudo, abuo-
dantes mei.,s para as despenas cor-
rentes, para muitos e importantis-
simos metwamaiWs publicos, e 
em fim, para satisfação d,; todos 
os caprichos da vaidade do sobe-
rano. 

Puis-gne locamos nesta chnl, 
pela qual se fez (pais conhecido e 
celebre o reinada de D. João V, 
pedra a justiçar quu se diga, em 

ferro desta villa, e el-,ef,,, da esta-
ção do Pocil;l,o, para Me nitima-
mente foi Transferido, tendo du-
rante a sua esiada nesta ; do, re-
cebido de Mos cavalheiros Me.._ 

rno sitio e ft:, ue•ia uma leis 
de 1,' yradiô'ciSin cui ,caaeeeiro do 
rnatia, INa nieSín,1 f1,eLUeZia e 
agra ele Witirinhr► a loira grau- 

qui•rocas provas de consideração e (le, de la.1',idin, Na wnsn'sa agra 

s}'rtlpmhia Vwn. por este nlei, a leira (1a f,oba de B1rro. Navisto ndG Ihe ter smo po:ssivel fa -' 
, t ilestnat acra urn cortelho de mat-

to. ;'da nlesma freguezia e jogar 
,te Faço Velho uma -leira ele 

et(rilQ 1'eCOr,hP,('i111enta e 1)fft'receu , la••,'ad10 •nm ai'V(rPYS de vinho. 

r'o-ihe o seu diminuto pr estulto Na mesma freguezia e logar de 
no Pocicho.. 
G arcellQs, ?t; . t•ti 71, t'<lç.i) •' elllo, a ! erra da vinha dia 

dal de lama, do lavradio , No 
tìlesmo sitio e freguezia uma lei-
r•! km adia com arvores de vi-
nho. No mesmo logar e freguL-
zìa o Cortelho d, conte, de Ia-
vríi !ii(i cora, salgueiros. Na, mes= 
Ma freguesia e logar do Linhar 
liga leira cie lavradio com ar-, 
vofes de vinho. lio sitio da Sen 
ra limites fias fregue7 ias de S. `, 
€'edro e S. ?Martinho, atra leira 
de lilsrii.lio. a n:(•sn•a fregue_ 
sia (1=o S. Pedro e sitio da con-
Uda urna leira de ma ito. [ o 
mesmo sitio e freguezia a leira 
da Cortinha, de, l•tvradro com 
salgueiros. Na 1neslna freguezia 
e siliu do;;,G3heçaes, urna leira 
ele lavradio, assina chàmada. Fo-
ram todas av,11iadas abatido o 
ferro de 175, 1,,102 1. de meado., 

1 e 114 d0 galinha e o laude-
Mio da quaréntena, em 425:535 
riais. Por estes são citad os todos 
os credores dos executados para 
a•sistireir, á arrematação e mais 
ternzos do processo. 
Barcrlitis, 2 de julho ,ïe 1892 

zti,l o 1, . sc a,irlcntc. sura re•(•r a 
todos U-10 benevolo e cavalheiroso 
acoh•imeìlto,l)retestand:i-lhes o seu 

de • i•nhn  . 

ZABEVlij ENirE 
O A?manaeh do Distrieto de 

0 os 11 ZÉ 

COMUEIRCIAIL 
PARA 1893 =• 1.o :kN,NO 

Um volume do perto de 1% 
Pa,`- contendo tortas as labAús de 
interesse_ pui.+] S estmisocas cotrl-
p1-etas da burocracia, comrrwrcio, 
industria, etc. Preço, :200 reis. 

3lanoel finto de Sousa, editor, 
Villa Nova de Farnaliçào-A;jr fite 
n'esta villa, Julio J. Oarreto=C:rn-
rio da Feira. 

•6. mn Q!', T Ç X o 

No dia 2•, do corrente, por 
11 liaras ( Ia 111at1h<t. no tribunal 
judicial desta comarca, tem de 
entrar em arrein kta,,ão os bens 
e futuros rendimentos penhora-
.dos tios executado_ José daria 
Girdoso e mulher. desta valia, 
11,1 exactição quo lhes move Beo 
to ioagi,ifn (leis Smitos e.mulher 
(resta viilrt, c0irlo crncinnario•, 

de à1aM1otA AnttrSib de lArisp 

Iiina, d hr ¡ tUSPr1U(', Y'S•1tl: 

e3eng de 

ido logar d+' laço Vi atra, ein 
•`. 1'v(ir0 tlL :' ill• I`raSj,31riÌi;i 

umas ursa. , t('rret'J e )r i iençns 
F` e junto eirado ale i_Ivra+lia. : r:l 

incsrm$ Quezii, e :, ato tio Bar-
rnno ilina leira dP r1l•it10 

l+rnheiros. Na tw,szma frenu(v.i:+ 
„ 

e sitio do i)ar•reiro, uro,,1 leir.:t 
de Inalt(t cuiu pinileii os. No Ines-

h irlenuoern ã verdade, que o gu-
verno W-esie soberano , c+ o¿rClff,!tI 
coou fervor:. o C'11)penbo, 'iurar+ti! 
urra Angu per•iC,d,t, ern pr,n~r 
todo U ;l,;ni1rt) de rum h ia.l,anu. 

que n,arinelies teMpuh ni.aíj po-
dàm UIMrrf, Iwa a prospeI-i-
dado de urn pam. 

As irrlmei::as rìtjr i,V ,: que Va-
sa epochi'ris vierarrl do 131a áil não 
foram. t +d s coa . utlsidas impor 

M-1 f + 1'a(7i Ir c.:! 
sbrnr,das simeno, corno 
rai se apr"ói, lias obras ¡!e ã1a-
fra. imA balatas de er(: y› paubr. 
cI,,I, ein donativos a ir:tioüo nu-
urru de e_+r+ j V, e em cercar o 
!bruno r'sl de e%rid ] duos caria 
tez UMI, daslrirnbmioes. St:l•r.ram 
l abieia turra ,; raiAà efup ws ele 
abanura de canus, i` n no=ta R 1̀ ; 
rala,. entro outros, a ch tratada 
ice (o A::rcr)abrr.;n, nuu ia :it., Imo 
;],li 7 ) ar' o t) • •u Soro • , i nl +la•,r,In• 
diosa abra hydrau13 que teu: sicìt,-
em, prehendido e:,1 Pul tug=i!. S,•r-
virarll para a construcção de irou. 
Iner'aveis preste+ e (ias prineipnes 
estt'adas do reines r'L't; m irr"das 

ou repar'adàs rios dois reinados se-
girintes, e que a final, p, r nosso 
desleixa, vierº11 a cair f,'m com. 
pleta ruiva. Servirato p:w,1 a ,, rea-
ção de iwpui'bntes tabi iedineu-

ws fabtis e irar) a iwmdução tio 
Adustrias w;"s; pata a msusra-

Verifiquei a exacti(jão, 

0 juiz Adireib), 

Fornan% Bragn. 

t. 0 es('r11 O Qd•(nte do 5 a 

F rafiei•ro d'Assis M?irq fies 
tal' nï:eved(l. . 
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1 volume 

NOVIDADES LITTE[',ARIAS 
A' veri(. errl todas as livr,,rias e na ca ,,a editora 

CA'I'E'ULOS DE MSTORIA REILG€OSA 

in-1".° de 21-5 paginas  .• :j03 reis. 

L 

por um PntrawAi1eír0 

1 volume in-12.° de 306 pabinaç  800 reis. 

0 ZNSXNO CARCERARIO 
F  

C NGUSSO PE 1EíC-(Ar1i DE SI PETE SUIálco 
POR 

FERREIRA-D EUSI)ADO 
Um magnifico volume de 340 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
PREÇO 1;5200 DEIS 

CODIGO AM11-NISTRATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE • ULHO DE 1x386 

corta ttnot apr fpcanalice contendo: 

1.° Toda a \ egislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2. ° Reforma da Camara'.Nlunicipal de Lisboa 

3.0 Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHABETICO 

Preços--Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de, Saint André-des-Arts, 47—Paria. 

Filial:-242, Rua Aurea, 1.°—Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO I MOO REIS 
—•==«= 

ALGUMAS NOÇÕES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o programma ol ficial para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.-
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, flua Áurea, i.^ 

Lisboa. 

RV 
DE 

D I 1[ U L tsl A A t.J h /. V S V J. E A Ill I V A 

NENOMENOS DA AT&IOSPNERA DE 
Z U M x 

Lindo volume de 250 Paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cores 

PRECOS 

Folhas brancas  500 reis 
Folhas doiradas  600 n 

GUILLARD, AILLAUD C.a >yDITORE-S 
47, Eus de Sa•Dt André,des-Arl4.= Paris — Filial, 4.2, Rua 

Aurea, L0,—Lisboa 

r-n hx• 

CA)It'0 DA FE1IWA1 Et)II"I,;10 DO € 10 1'iTAL 

€'lvlrmzcelrtic(, de i." c!a.sc I.el f li;l.+e:>id;ule de. C•,imhra 

Variado St?!'limerlt+t de f(tntla•, : l'altú9, r:L'135 Cl:1StiCa$ snspensnrins, 
II]"vtrlallttlr•S, lhe r(nl ,171E;1r(,S, etc. 

Grand,, e-olleeç:ão (11; produetns chiinicn; esptri,llitla;les; phirma-
ceuticas e aguas medicin:ies nacion.:es e t:rtrangeira:, (76) 

, 

EXPLIGAÇAO DÂ3 QUATRO OPERAGOES 

,,E; r ¡D O 
1 T  

AO ALCANCÀE D_iS 

ALUKNOS DAS PESCOLrA.S ELE IENTA11ES 
Com 600 exérciciots e problemaso bra as quatro opera95es 

e systemu, et:doa 

os w. 
f • 1U`11 _ ." M 

•sìa•liiYe, sãrne ae, é anta t•:1va 
Pro,'esáor offi(.i +l de t alença 

E 
Framiado na Exposição Pedagogiea do Porto 

CU3I 0 

f •— u 
2.8 EDIÇÃO 

Preço, brocltado 200 reis Cartonado 2ó0 rei8.—Livraria 
Escolar de Forte e W- 6, li. P:ova do Souza, 58, Braga. 

.ti 

DE 

Eduardo da Costa Saiztos, e Sob rinho=Editores. 
4, rua de St.° ]Idefônso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

P 1T110•,í•!El 5c6C G1L 
0 E,1l4JQ DF LIfi)S 

A fanchonice=-=Ahi está o assumpto deste estndo devido á penna 
de Abél Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a riarrativa esbate-se quasi nbma indifferença sorridente 
a isso proveta d'esse vicio repugnante estar profundaimente-inveterado 
na sociedade portugueza. como urna nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superficie.N'este romance faz o anetor a patho•,,enense dessa mo-
estia n'urti exeirtplar saliente-=o Barão de Lavos,Ccom toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longo 
clara agourara este, trabalhoenovonoseuáenero—um suecesso coll©ssa1. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,de Victor 1Iugo,traducção deJoãoPinheiro Chagaç, 
Nossa Senhora de, P,.ris. ressurreição viva da edade medie, é yma 

obra de cunho e um dos riais formosos titulos litterarios do seu luctor. 
Um grande volume eu) brochura 2 4.00 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em lusu,Isas capas de perealina,de diffúrentes cores man-
dadas fazer expressamente na Allernanha 3x5100 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2;5700 reis. 

V 1 _k G   KJ' l• 

GUIA AUXILIAII 
para 

S' DF, EXCURSÃO 
EM TOLDAS AS LINHAS FÉRREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos ã vontade dos passageiros 
º°evIst a pelo euge n13-la•o 

F, PERFEITO W 1•1A1•ALHÃES 
Preço 50 reis. 

Proptxdade de Guiliard, Aillaud e C.e, 242, nua Aurea, 

vi
an
ua
 d
o 
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st
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1P{ll;! EC01'•Ilf 
(AGIU(;()I.A. I-•:DUSTkIAL. E 

C,OM.NIERCIAL) 
Offerecida an Attteneu Comtner-

cial do porto. por .. 
J„sé ilirlrlau Ilalmso I3otelh.,. rná•nr 
dnt:wtaria e (: x-pr•ufessor du Lpce n 

(,viAral (to Porto. 
Condiçõss da issignatura: 
A obra será impressa em forma-

to, l)apel ,• IYI)o egttal no dos res-
pectivos prospectos, em tudo re-
wmmenda••cis. ` 
A distribuição, constante de : 5 

rclsciculos, apro•imadamel,te, de 
80 paginas, pelo preço de 200 reis 
carda nut, sere feita rios dias 1 e 15 
do cada m,% ficando a obra com-
pleta em 3 v,•lumes. 
Os pedidos das provincias de-

verão ir sempre acompanhados da 
sua imporiancia. 

Assigna-se nas principaes livra-
rias do paiz e, na Livraria Universa 
de Magalhães e Moniz, largo do 
Loyos, 12, Porto. 

CCI{SU 
ELIMENTAB DE SEOGRAI' U1 
cuuf,n"me o prograinina do terceiro 
anho dux « Cursos dos Lyceusb por 
I4lauoel Ferreia-Dcusdado, lente do 
Curso Superior de Leitras, direc-
tor (1,1 revista de « Edncal,ão e En-
sinoe. Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de nurnerosas gra-
vura$, eneardonado em percalina, 

Custo  4:000 reis. 

PIA MESMA LIVRARIA 
.4lgunras Noções de «Lïnaua o Lit-

teratura Portugneza>, 
conforme o programma oficial 
para os atumnos de insll'!lcção 
secundaria por Alfrodo em,1pos. 

Custo  300 reis. 

v 

D, •é 


